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O milho (Zea mays L.) é uma espécie pertencente à família das gramíneas, podendo ser 
cultivada em várias regiões do planeta, principalmente devido à grande diversidade de 
genótipos existentes. Essa planta possui características nutricionais elevadas, podendo fazer 
parte tanto da alimentação humana, quanto animal. Um dos principais fatores que exercem 
influência direta sobre a produtividade agrícola é a competição de plantas daninhas, por água, 
luz, nutrientes e espaço físico com a cultura principal. O principal método utilizado para 
controle dessas ervas daninhas é através o controle químico, pois possuem rápida ação e 
apresentam melhor custo benefício, tendo em vista um controle mais rápido e mais eficiente. 
Embora muitas mudanças e inovações surjam conforme as necessidades do mercado, entre 
elas o advento das culturas transgênicas, resistentes a algumas pragas, o uso de herbicidas é 
destacado visto que a maioria destas inovações não impede o desenvolvimento de ervas 
daninhas no campo. Atualmente, o herbicida glifosato N-(fosfonometil)glicina), não-seletivo, 
sistêmico, pós-emergente, representa 60% do mercado mundial de herbicidas não seletivos, 
contabilizando um total de US$ 1,2 bilhão/ano com vendas do produto. 
 













    
 
SILVA, E. K. L. Use of post-emergent herbicide in weed control in hybrid corn AG 1051. 




Maize (Zea mays L.) is a species belonging to the family of grasses and can be grown in 
various regions of the world, mainly due to the great diversity of genotypes. This plant has 
high nutritional characteristics, can be part of both human and animal food. One of the main 
factors that directly influence agricultural productivity is the competition of weeds for water, 
light, nutrients and physical space with the main crop. The main method used to control these 
weeds is through chemical control because they have fast action and have better cost benefit, 
with a view to faster and more efficient control. Although many changes and innovations arise 
as the market needs, including the advent of transgenic crops resistant to certain pests, the use 
of herbicides is highlighted as most of these innovations not prevent the development of 
weeds in the field. Currently, the herbicide glyphosate N- (phosphonomethyl) glycine), non-
selective, systemic, post-emergence, 60% of the world market of non-selective herbicides, 
accounting for a total of US $ 1.2 billion / year with product sales.  
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1. INTRODUÇÃO  
 
O milho (Zea mays L.) é uma espécie pertencente à família Poaceae (Gramineae). É 
uma espécie que apresenta uma grande adaptabilidade devido a diversidade de genótipos 
existentes, podendo ser cultivada em diferentes regiões do globo, sob condições de climas 
tropicais, subtropicais e temperados. Esta planta apresenta elevados valores nutricionais, 
sendo muito rica e tendo como principal finalidade o seu uso na alimentação humana e 
animal, tendo em vista que a mesma apresenta em sua constituição a maioria dos aminoácidos 
essenciais conhecidos (BARROS E CALADO, 2005). 
A cultura do milho é cultivada em praticamente todo o território brasileiro, sendo que 
cerca de 92% da produção está concentrada nas regiões Sul (32,2%), Sudeste (17,7%), 
Centro-Oeste (41,7%), Norte (1,9%) e Nordeste (6,1%). Porém, estudos apontam que a média 
de produtividade de milho no Brasil, quando comparada com os grandes produtores mundiais, 
observa um menor nível tecnológico, e isso implica ao fato que as médias são obtidas em 
diferentes regiões, em lavouras com diferentes sistemas de cultivos e tecnologias e finalidades 
de produção, assim, influenciando na produção final e devido principalmente ao cultivo de 
safrinha (MIRANDA, DUARTE E GARCIA., 2012; CONAB, 2012). 
Este mais baixo nível tecnológico na maioria das vezes está diretamente relacionado, 
principalmente as formas de manejo da cultura do milho e, atualmente, tem merecido 
destaque principalmente o manejo de plantas daninhas, uma vez que o desenvolvimento da 
cultura do milho, desde o plantio até a colheita, está sujeito a uma série de fatores que podem 
interferir em seu crescimento, desenvolvimento e produtividade.  
Ressalta-se que existe um conjunto de fatores necessários para obtenção de alta 
produtividade de grãos, que estão relacionados principalmente ao histórico da área, a escolha 
do cultivar híbrido de milho a ser utilizado, bem como a utilização da população de plantas 
adequadas por meio do espaçamento adequado, condições químicas e físicas do solo 
adequadas, realização do manejo de pragas e doenças,  além de boas condições climáticas 
para o desenvolvimento das plantas, aplicação temporal e espacial de insumos e 
principalmente o correto manejo de plantas daninhas, uma vez que estas interferem na 
produtividade por meio da competição pelos recursos disponíveis, como luz solar, água e 
nutrientes, podendo ainda dificultar as operações de colheita e comprometer a qualidade do 
produto colhido. 
Segundo o IBGE (2013), a cultura do milho na região Nordeste do Brasil, representou 
apenas 17,1% de área plantada no país, com uma produtividade média de 2.421 t ha-1, 
12 
 
correspondendo a 8,6% da produção nacional, tendo o estado da Bahia como o maior produtor 
regional, com cerca de 1.886.182 toneladas. Em geral, o estado da Paraíba tem tido 
historicamente uma participação relativamente pequena na produção nacional de milho. Com 
uma área de aproximadamente 70.654 hectares e uma produtividade média de 0, 739 t ha-1, 
bem distante da produtividade nacional de 5,5 t há.  
Entretanto, o levantamento do IBGE (2015), para safra 2014/2015, mostrou que a região 
Nordeste do Brasil tem evoluído nos últimos anos, se destacando também como um dos 
grandes produtores nacionais do grão, apresentando uma área plantada de 2.849.415 hectares, 
com produtividade média que evoluiu para 2.754 kg ha -1. O estado da Paraíba apresenta baixa 
contribuição no ranking dos maiores produtores, devido a sua área plantada de 
aproximadamente 118.805 hectares, que mesmo tendo aumentado sua produtividade média 
para 1.151 kg ha -1, ainda se encontra bastante inferior à média nacional de 5.508 kg ha -1. 
Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do uso do 
herbicida Glifosato N-(fosfonometil)glicina)  no controle de plantas daninhas e sua influência 




















2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 A cultura do Milho (Zea mays L.) 
 
O milho (Zea mays L.) é um dos principais grãos cultivados e comercializados em todo 
o mundo, fornecendo produtos que vai desde a  utilizados para a alimentação humana, animal 
e matérias-primas para a indústria, principalmente em função da quantidade e da natureza das 
reservas acumuladas nos grãos. (TAKIETI, 2013). 
O milho é um dos cereais mais cultivados no mundo, sendo produzido em quase todas 
as regiões do planeta, com uma produção que representa aproximadamente 960 milhões de 
toneladas/ano. De acordo com dados da Companhia nacional de abastecimento (CONAB, 
2014), o Brasil produziu na safra de 2012/2013 aproximadamente 82 milhões de toneladas do 
grão, ocupando terceiro lugar no ranking mundial dos maiores produtores de milho, ficando 
atrás apenas de Estados Unidos e China, que juntamente com o Brasil são responsáveis por 
70% da produção mundial de milho. 
Nos últimos anos, a cultura do milho, no Brasil, vem passando por importantes 
mudanças nos níveis tecnológicos aplicados ao cultivo de milho, resultando em aumentos 
significativos de produção e produtividade. Entre essas novas tecnologias, destaca-se a 
necessidade da melhoria na qualidade dos solos, espaçamento adequado, de forma a obter-se a 
densidade de plantio adequada, condições químicas e físicas do solo adequadas, realização do 
manejo de pragas e doenças, além de boas condições climáticas para o desenvolvimento das 
plantas e principalmente a diminuição da competição com plantas daninhas por meio de 
formas de controle rápidas e mais eficientes, visando uma produção sustentada.  
O uso do milho é bastante variável, podendo ser utilizado tanto na alimentação animal 
através da prática de ensilagem ou mesmo na produção de ração, além de ser amplamente 
utilizado na alimentação humana através da transformação do grão em óleo, farinha e flocos, 
devido as suas ótimas características nutricionais e ao baixo custo de produção, quando 
comparado a outros grãos (TAKIETI, 2013).                              
Sendo assim, a necessidade de se determinar as doses corretas e de maior eficiência 
física e agronômica de insumos tais como herbicidas, inseticidas e nutrientes para as culturas 
a nível local associado à crescente elevação de custos econômicos pelo uso destes insumos de 
forma inadequada, tem suscitado estudos para determinar a quantidade que proporciona a 
máxima receita liquida da produção agrícola, levando ao desenvolvimento de formas 
alternativas de produção que proporcione menor impacto ambiental, porém com maior 
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rapidez, maior eficiência e menores custos de produção, proporcionando uma maior 
sustentabilidade e retorno econômico para o agronegócio (OLIVEIRA et al., 2012). 
 
2.2 Milho Híbrido AG 1051 
 
O rendimento de uma lavoura de milho é o resultado do potencial genético da semente e 
do manejo da lavoura. De modo geral, o cultivar é responsável por 50% do rendimento final, 
observando-se o manejo adequado e a realização dos tratos culturais de forma eficiente 
(CRUZ e PEREIRA FILHO, 2009). 
O milho híbrido AG 1051 é caracterizado pela arquitetura foliar aberta, grande 
quantidade de massa verde, possui ciclo semi precoce, grãos dentados amarelos, altura de 
planta de 2,20 m, altura da inserção da espiga 1,12 m, e é recomendado para produção de 
grãos, milho verde e silagem e pode ser plantado em época de verão ou safrinha 
(PALHARES, 2003). A produtividade média desse híbrido é de 9.000 kg ha -1, um 
experimento realizado no sertão Paraibano, submetido a diferentes doses de nitrogênio, obteve 
uma produtividade média de 7.320 kg ha -1, bem acima da média nacional, mostrando a 
grande capacidade produtiva do híbrido (FERREIRA et al., 2010). 
 
2.3 Controle químico de plantas daninhas 
     
As plantas ou ervas daninhas competem com a cultura principal instalada por 
componentes essenciais ao seu desenvolvimento tais como água, luz e nutrientes com a 
cultura, reduzindo o desenvolvimento da cultura, produtividade, além de servir de vetor e 
atuar como porta de entrada para vários tipos de pragas e doenças, dificultando a implantação, 
o desenvolvimento e o manejo da cultura (VOLPE et al., 2011).  
Nesse sentido recomenda-se que seja efetuado o uso de produtos químicos com devido 
registro no Ministério da Agricultura, pecuária e abastecimento, para o controle dessas ervas 
invasoras, uma vez que além de serem mais eficientes do ponto de vista de controle, os 
produtos químicos agem mais rapidamente e apresentam uma melhor relação custo benefício, 
de forma que em geral, possuem ação rápida e sistêmica e é considerado com relação ao 
controle de ervas daninhas como o método mais viável de controle comparado a capina 
manual.  
Os herbicidas podem ser classificados quanto a sua época de aplicação em: herbicidas 
de pré-plantio incorporado, herbicidas aplicados antes da semeadura da planta cultivada e 
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incorporado através de implementos; herbicidas de pré-emergência, aplicados após semeadura 
e antes da emergência da planta invasora e herbicidas de pós-emergência, aplicados após a 
emergência da cultura cultivada e da planta invasora (ZAMBOLIM, CONCEIÇÃO E 
SANTIAGO., 2003).  
Os herbicidas podem ainda ser também diferenciados pela atividade na planta, isto é, 
pela sua forma de ação no vegetal, ou seja, herbicidas que atuam apenas em contato com a 
planta e os que necessitam ser absorvidos e translocados via vasos condutores para que o 
produto se torne eficiente e o controle possa ser efetuado. Outro fator de extrema importância 
no controle, refere-se à seletividade, recomenda-se que na utilização de herbicidas se opte 
pelos seletivos para a cultura, evitando assim injúrias na parte aérea da cultura, bem como 
redução de produtividade ou até mesmo morte de plantas cultivadas. No Brasil ocorrem 
perdas significativas na produtividade devido a interferência das plantas daninhas no 
desenvolvimento da cultura, segundo Bianchi (1998), ocorre perdas que podem atingir 
patamares entre 20 e 30%.  
Segundo Pitelli (1985), na cultura do milho o período crítico de competição entre a 
planta daninha e a cultura se inicia a partir do estádio V3 até o V12, e caso não haja o controle 
nesse período, uma vez que a planta está ainda muito susceptível ao ataque das invasoras, 
ocorre uma redução no potencial de grãos da lavoura. O controle químico também beneficia 
outras etapas do processo de produção tais como a colheita, de forma que através da 
eliminação de plantas daninhas tardias, a exemplo da corda de viola (Ipomoea grandifolia), 
que pode causar problemas de embuchamento na colheitadeira, aumentando os riscos e 
diminuindo a eficiência da colheita, se diminui os problemas relacionados ao fator colheita.  
 
2.3.1 Uso do herbicida Glifosato N-(fosfonometil)glicina) no controle de plantas 
daninhas 
 
O crescimento acelerado da agricultura no brasil e no mundo, tem levado a um aumento 
significativo da necessidade do uso de defensivos agrícolas. Nos últimos anos, várias métodos  
foram criadas no intuito de reduzir esta necessidade. Entretanto, algumas mudanças, tais como 
o consumo de alimentos transgênicos, resistentes a algumas pragas, não resultaram na 
diminuição do uso de herbicidas, uma vez que não impedem o desenvolvimento de ervas 
daninhas no campo. Dentre dos muitos tipos de defensivos, destacam-se aqueles de amplo 
espectro de ação, como é o caso dos não-seletivos. O glifosato [N-(fosfonometil)glicina] é 
classificado como herbicida não-seletivo, sistêmico e pós-emergente, é considerado como o 
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mais vendido em todo o mundo, em diferentes formulações. As estruturas do glifosato e de 
seu principal produto de degradação, o ácido aminometilfosfônico (AMPA). 
O glifosato [N-(fosfonometil)glicina] é um herbicida não seletivo, com ação sistêmica, 
usado no controle de plantas daninhas anuais e perenes e na dessecação de culturas de 
cobertura (KRUSE et al., 2000; RODRIGUES; ALMEIDA, 2005; TIMOSSI et al., 2006). Ele 
inibe a enzima 5-enol-piruvilshiquimato-3-fosfato-sintase (EPSPS), que participa da síntese 
dos aminoácidos aromáticos fenilalanina, tirosina e triptofano. Além de ter influencia em 
outros processos bioquímicos, como a inibição da síntese de clorofila, estimula a produção de 
etileno, reduz a síntese de proteínas e eleva a concentração do IAA. Ele atua da seguinte 
forma, uma vez aplicado na planta glifosato é absorvido basicamente pela região clorofilada 
das plantas (folhas e tecidos verdes) e translocado, pelo floema, para os tecidos 
meristemáticos (GALLI; MONTEZUMA, 2005). Nas plantas, o glifosato é muito estável, 
com pequena degradação detectável em longo período de tempo (GRUYS; SIKORSKI, 
1999).  
Glifosato possui elevada eficiência na eliminação de ervas daninhas. Desde 1971, 
quando foi relatado primeiramente como herbicida, três tipos de glifosato vêm sendo 
comercializados: glifosato-isopropilamônio, glifosato-sesquisódio (patenteados por Monsanto 
e vendido como Round-up), e glifosato-trimesium (patenteado por ICI, atual Syngenta). Seja 
como sal de amônio ou sódio, glifosato é um organofosfato que não afeta o sistema nervoso 
da mesma maneira que outros organofosforados (em geral inseticidas, inibidores da enzima 
colinesterase). Apesar do glifosato ser citado por muitos  como pouco tóxico e prejudicial, há 
evidências de efeitos negativos no ambiente, principalmente devido à resistência adquirida 
por algumas espécies de ervas, após o uso prolongado do herbicida1. 
Em diversos tipos de cultivares, glifosato geralmente é  pulverizado sendo, em geral, 
absorvido na planta através de suas folhas e dos caulículos novos. O herbicida é, então, 
transportado por toda a planta, agindo de forma sistemica nos vários sistemas enzimáticos, 
inibindo o metabolismo de aminoácidos. Por agir de forma sistêmica na planta O glifosato 
manta a planta por completo, onde nenhuma parte sobrevive. (Chemical herbicides, 2016). 
A eficiência do glifosato, bem como de outros herbicidas, no combate às ervas 
daninhas, esbarra nos problemas que esses compostos acabam proporcionando ao meio 
ambiente. Embora estudos venham sendo realizados para conhecer melhor o comportamento 
de herbicidas no meio ambiente a complexidade do comportamento desses compostos abre 
caminho para a realização de um número significativo de trabalhos de pesquisa (AZEVEDO 





A fitotoxidade pode causar vários danos a cultura podendo causar perda da área foliar, 
retardar o seu crescimento ou até mesmo ocasionar a morte da planta, por isso é desejável 
observar as doses corretas, e levar em consideração as condições climáticas a qual a aplicação 
será submetida (RAMOS, 2001).  
   
3. MATERIAL E METODOS 
       
3.1 Caracterização da área experimental 
      
O presente trabalho foi conduzido na área experimental pertencente ao Departamento de 
Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias – CCA, Campus II, da 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB, localizado no município de Areia – PB.  O 
município de Areia está localizado na microrregião do Brejo Paraibano com latitude 
6°58’12’’ s, longitude 35°45’15’’ w e uma altitude média de 575 m. De acordo com a 
classificação de Koppen, o clima é o tipo As’, o qual se caracteriza como quente e úmido, com 
chuvas de outono-inverno. A temperatura média oscila entre 21 e 26°C ao longo do ano, com 
variações mensais mínimas, e apresenta precipitação média anual de 1.400 mm. 
 
 
              Figura 1. Agencia executiva de gestão das águas do estado da paraíba (AESA 2015). 
 
A área experimental foi composta por 4 blocos, cada bloco contendo 8 parcelas, e cada 
















plantas espaçadas com 33 cm entre plantas e 70 entre leirões. As 3 plantas mais vigorosas 
foram escolhidas e selecionadas em relação as demais para cada tratamento, para que possam 
compor o material de análise. 
 
 
.           Figura 2. Parcela experimental em campo. (SILVA, 2015). 
 
3.2 Descrição dos tratamentos 
 
O experimento foi composto por 8 tratamentos, 6 deles com diferentes dosagens do 
herbicida glifosato (T3 ao T8), sendo o tratamento 1 não capinado e sem controle químico, o 
tratamento 2 capinado e sem controle químico, o tratamento 3 dose de 2 L/ha aplicado aos 30 
dias após o plantio, o tratamento 4 dose de 3 L/ha aos 30 DAP, o tratamento 5 dose de 4 L/ha 
aos 30 DAP, o tratamento 6 dose de 2 L/ha aos 45 dias após o plantio, o tratamento 7 dose de 
3 L/ha aos 45 DAP, o tratamento 8 dose de 4 L/ha aos 45 DAP.  
Os tratamentos foram constituídos de aplicações de herbicida em pós emergência, 
capina manual e testemunha sem controle de plantas daninhas. A Tabela 1 descreve os 
tratamentos a serem utilizados e suas respectivas doses do herbicida utilizado. Foi utilizado o 
herbicida GLIFOSATO N-(fosfonometil) 480 BR glicina,  que é caracterizado de acordo com 
a literatura como um herbicida do tipo sistêmico e não seletivo, cuja dose recomendada é de 3 
a 5 L/ha, ele é um herbicida de ação sistêmica do grupo  das isopropilaminas, sendo sua 
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composição a base de Sal de isopropilamina de N-(phosphonomethyl)glicine (GLIFOSATO) 
e o seu grupo químico é pertencente ao das Glicinas substituídas, cuja dose recomendada é de 
3,0 L/ha, sendo que a aplicação é feita nas entrelinhas, de modo geral está aplicação é 
realizada quando ocorre o aparecimento de relativo percentual de plantas daninhas na área de 
produção, sendo necessário o controle químico da infestação. 
 
Tabela 1. Distribuição dos Tratamentos e Dosagens do herbicida descrito para cada um dos 
tratamentos. 
Tratamentos Descrição Doses (L/ha-1)  
T1 SEM CONTROLE 0  
T2 CAPINADO 0  
T3 30 E 60 DAP 2,0  
T4 30 E 60 DAP 3,0  
T5 30 E 60 DAP 4,0  
T6 45 E 60 DAP 2,0  
T7 45 E 60 DAP 3,0  
T8 45 E 60 DAP 4,0  
 
3.3 Condução do experimento 
 
A semeadura foi realizada manualmente, foram colocadas 3 sementes por cova a uma 
profundidade de 3 cm. A aplicação do herbicida foi realizada aos 30, 45 e 60 dias após o 
plantio (DAP), realizada em condições de clima favorável com índice de precipitação baixo 
durante os meses de condução do experimento em campo e pouco registro de chuvas, de 
forma a não comprometer a ação do herbicida. Os tratamentos foram aplicados utilizando um 
pulverizador manual de pressão acumulada para garrafa Pet – Turbo II, com bico duplo e 
regulagem para jato direto e spray de forma manual, aplicando em toda a parcela e tendo 
cuidado para não ocorrer muita perda pelo processo de deriva. 15 dias após a aplicação do 
herbicida foi realizada a análise de fitotoxidade do herbicida com relação a cultura e 
eficiência do herbicida no controle de plantas daninhas. 60 dias após a emergência foi 
realizada a primeira avaliação de crescimento da cultura, num total de 5 avaliações a cada 10 
dias, foram escolhidas as 3 plantas mais vigorosas para a avaliação.  




3.4 Variáveis analisadas 
 
3.4.1  Altura da planta 
 
Com o auxílio de uma trena métrica, partindo da base do colo da planta até o ápice da 
última folha totalmente aberta. As medições foi Realizada no período entre os 30 dias após 
emergência até os 70 dias de crescimento. Com os valores expressos em metros (m). 
 
3.4.2  Diâmetro do colmo 
 
Com o auxílio de um paquímetro. Foi realizado as medições a partir   do colmo a 1 cm 
do colo da planta. Realizada no período entre os 30 dias após emergência até os 70 dias de 
crescimento. Valores expressos em centímetros (cm). 
 
3.4.3  Número de folhas 
 
Realizada manualmente, contando o número de folhas fisiologicamente ativas na planta.  
 
3.4.4  Controle de plantas daninhas 
 
Foi realizado através da metodologia adaptada por ROLIM (1989).  realizadando uma 
análise visual das plantas daninhas antes e depois da aplicação dos tratamentos, onde foram 














Tabela 2. Método de avaliação de controle de plantas infestantes segundo a escala de 
avaliação de EWRC (European Weed Research Council) adaptada (ROLIM, 1989). 
Efeito herbicida sobre as plantas infestantes 
(%) de controle Avaliação 
9 - (99,1 – 100 %) Excelente 
8 - (96,6 – 99,0%) Muito bom 
7 - (92,6 – 96,5 %) Bom 
6 - (85,1 – 92,5 %) Suficiente 
5 - (75,1 – 85,0 %) Duvidoso 
4 - (60,1 – 75,0 %) Insuficiente 
3 - (40,1 – 60,0 %) Mau 
2 - (15,1 – 40,0 %) Péssimo  
1 - (00,0 – 15,0 %) Sem efeito  
 
3.4.5 Fitotoxidade na cultura 
 
Realizada através da escala EWRC (EWRC, 1964),  realizada através de uma análise 
visual das plantas de milho antes e depois da aplicação dos tratamentos, com isso foram 
atribuídas notas de fitotoxidade entre 1 a 9, em que 1 significa sem danos e 9 a morte da 
planta, conforme a (Tabela 3).  
 
Tabela 3. Índice de avaliação e sua descrição de fitointoxicação (EWRC, 1964). 
Índice de 
avaliação 
Descrição da fitointoxicação 
1 Sem dano 
2 Pequenas alterações (descoloração, deformação) visíveis em algumas plantas 
3 Pequenas alterações visíveis em muitas plantas (clorose e encarquilhamento) 
4 Forte descoloração ou razoável deformação, sem ocorrer necrose 
5 Necrose de algumas folhas, acompanhada de deformação em folhas e brotos 
6 Redução no porte das plantas, encarquilhamento e necrose das folhas 
7 Mais de 80% das folhas destruídas 
8 Danos extremamente graves, sobrando pequenas áreas verdes nas plantas 




3.4.6 Produtividade de grãos 
 
Foi realizada com auxílio de uma balança de precisão pesando-se os grãos de cada 
tratamento. 
             
3.5 Delineamento experimental 
 
O experimento foi instalado em delineamento experimental em blocos ao acaso, onde 
foi aplicado o herbicida (Glifosato), com 4 repetições por tratamento, aplicado em parcelas de 
2m² de área, resultando em uma área de 8m² por tratamento, compondo uma área 
experimental total de 64m² (Figura 3). 
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Figura 3. Croqui da área experimental 
 
3.6 Análise estatística  
 
Os dados foram submetidos à análise de variância e com base na significância do teste 
F, serão testados por meio da análise de regressão até 2° grau admitindo-se R²≥ 70%, para os 
dias de avaliação, e teste de Tukey até 5% de probabilidade para os tratamentos. 
     Cada bloco foi composto por 8 parcelas, 6 delas com aplicações dos tratamentos com 
herbicida, 1 com a capina manual e 1 sem aplicação de manejo de controle de plantas 
daninhas, em cada parcela foram avaliadas três plantas e 24 plantas por bloco. Serão 
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utilizadas sementes de boa qualidade do milho hibrido AG 1051, com uniformidade nas suas 
características fenotípicas, oriundas do comércio da cidade de Areia - PB, o AG 1051 é um 
híbrido de milho que possui ciclo de aproximadamente 90 a 120 dias, e foi semeado entre 
linhas espaçadas de 70 cm aproximadamente, com cerca de 09 sementes por metro linear. 
 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
4.1 Altura de planta, Diâmetro e número de folhas 
 
 
Figura 4. Altura de plantas de milho híbrido AG 1051 em função de diferentes dias de 
plantio e tratamentos de controle de plantas daninhas. 
 
A altura de planta em função dos dias de plantio foi melhor ajustada de acordo com o 
modelo quadrático de regressão para a maioria dos tratamentos analisados, exceto o 
tratamento T2, o qual respondeu de forma linear apresentando maior altura de planta ao final 
do ciclo (Figura 4). 
De maneira quase que geral (exceto T2) houve acréscimo na altura das plantas no 
intervalo entre 60 e 90 dias após o plantio, a partir desse ponto houve a instabilidade do 
crescimento, independente do tratamento utilizado. 
O comportamento decrescente dessa variável a cada nova fase do ciclo da cultura, bem 
como suas magnitudes estão de acordo com os observados para milho por Romano (2005). 
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al. (2012) analisando o efeito da aplicação de glifosato sob o desenvolvimento da cultura de 
milho RR. 
Barbosa et al. (2012) com estudos das  características agronômicas de alguns cultivares 
de milho a as diferentes populações de plantas na safrinha em Vitória da Conquista - Ba pode 
verificar que o híbrido AG 1051 apresentou plantas mais altas que o híbrido AG 2040. Esse 
fato pode ser explicado pelo fato desse cultivar apresentar um maior ciclo de crescimento. De 
uma forma mais ampla, entende-se que estas alturas observadas não apresentam problemas 
para a colheita, seja manual ou mecânica. Porto (2010), ao estudar o manejo de capinas na 
cultura do milho no planalto da Conquista - BA encontrou valores de altura de plantas 
variando entre 1,85 a 2,09 m, valores esses superiores aos encontrados no presente estudo. No 
entanto resultado semelhante ao encontrado nessa pesquisa foi observado por Dourado Neto 
(2003), evidenciando o bom desenvolvimento vegetativo dessa cultivar em diferentes 
condições de cultivo. 
Em relação ao tempo, verifica-se que a tendência geral é a redução da altura com o 
desenvolvimento do ciclo da cultura. Assim, percebe-se uma fase inicial de rápido 
crescimento, seguida de uma com menor incremento. Esse comportamento é amplamente 
reportado na literatura, como em Aguiar Neto et al. (1993) e pode ser explicada pelo aumento 
da competição intraespecífica, pelos principais fatores ambientais responsáveis pelo 
crescimento, tais como água, luz, nutrientes e difusão de CO2 , dentro do “stand” (GAVA et 
al., 2001). O declínio dessa taxa de crescimento, portanto, é esperado, conforme a planta vai 
atingindo a maturidade, devido ao aumento gradual de tecidos não assimilativos. 
Quando se comparam culturas como o milho convencional e o transgênico, constata-se 
que o crescimento é similar, devendo, portanto, receber o mesmo manejo cultural, seja no que 
tange à época de semeadura, ao manejo de pragas e de doenças e à densidade de plantas, entre 
outros, sendo imprescindível o conhecimento da fenologia da cultura. Isso não é diferente em 
relação à época de aplicação dos herbicidas em pós-emergência, visto que os períodos de mais 
competição são os mesmos para o milho transgênico ou não, devendo o controle ser iniciado 
num período de 5 a 19 dias a partir da semeadura conforme as condições do local 
(NORSWORTHY; OLIVEIRA, 2004). 
O diâmetro do colmo em função dos diferentes métodos de controle de plantas daninhas 
apresentou comportamento semelhante entre os tratamentos T2 e T5, porém não diferiu 
estatisticamente dos tratamentos T1, T7 e T8 (Figura 5). De maneira geral houve pouca 
variação do diâmetro do colmo do milho. Tal resultado demonstra que os tratamentos 
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Figura 5. Diâmetro do colmo de milho híbrido AG 1051 em função 
de diferentes tratamentos de controle de plantas daninhas. 
 
De acordo com Fancelli (2001), aos 20 DAS, o milho apresenta-se no estádio um, ou 
seja, em pleno desenvolvimento de raízes adventícias, diferenciação floral e definição do 
potencial de produção. Assim sendo, efeitos prejudiciais decorrentes da aplicação de 
herbicidas nessa fase podem causar danos ao rendimento da cultura. Fato este que não ocorreu 
no presente trabalho, haja visto que as doses de glifosato foram aplicadas a partir dos 30 DAS 
não causando danos que afetassem significativamente o desenvolvimento da cultura.      
O diâmetro do colmo em função dos dias após o plantio ajustou-se melhor ao modelo 
quadrático de regressão, sendo verificado maior média estimada em 1,92 cm aos 100,3 dias 
































Figura 6. Diâmetro do colmo de milho híbrido AG 1051 em função 
de dias após o plantio. 
 
Esse comportamento já era esperado em se tratando de diâmetro do colmo, haja visto o 
acúmulo de massa seca dessa estrutura do vegetal em função do alongamento do ciclo. 
Resultados semelhantes de diâmetro do colmo foi encontrado por Barbosa et al. (2012) 
avaliando diferentes cultivares de milho, os mesmos observaram que o híbrido AG 1051 
apresentou colmos mais finos, evidenciando que quanto maior a altura de plantas, menor o 
diâmetro do colmo. Esse fato pode ser explicado pelo aumento da competição por luz entre as 
plantas deste cultivar, que são mais altas.  
O número de folhas em função dos dias após o plantio foi melhor ajustado a um modelo 
quadrático de regressão. Nota-se que houve acréscimo de folhas até os 89,8 dias (ponto de 
máxima eficiência técnica) com o número máximo de folhas estimado em 12,27 (Figura 7). 
Observa-se ainda posterior decréscimo de folhas a partir desse ponto, devido possivelmente a 
senescência das folhas mais velhas por se tratar do período em que a cultura está encerrando 
seu ciclo fenológico. 
O envelhecimento foliar é um processo natural no ciclo de plantas, onde ocorre a fase 
final de seu crescimento e de todos os seus órgãos (DANGL et al., 2000). Segundo Borrás et 
al. (2003) isso pode ocorrer durante todo o desenvolvimento da planta e podendo ter seu  
início ainda precoce, sendo a taxa de progressão influenciada por limitações hídricas, 
nutricionais e de manejo da lavoura, assim como a distribuição desuniforme de plantas na área 
(STRIEDER et al., 2008). 




















Figura 7. Número de folhas de milho híbrido AG 1051 em função de 




Figura 8. Número de folhas de milho híbrido AG 1051em função 
dos tratamentos aplicados 
        
Esses resultados corroboram com Vargas et al. (2006) ao citarem que no período 
anterior aos 20 dias após a emergência, as plantas de milho encontram-se com menos de três 
folhas e após 60 dias da emergência as plantas de milho estão com 12 folhas ou mais.  Vale 
ainda ressaltar que essa variável é afetada em maior intensidade por fatores genéticos do que 
externos. 

















































Em se tratando do número de folhas em função dos tratamentos de controle utilizados, 
os resultados permitem inferir que o que a capina manual proporcionou maior média de folhas 
na cultura, no entanto, não houve diferença desta em relação aos tratamentos 3 e 7 (Figura 8).  
Pode-se inferir que a aplicação de herbicida foi ineficiente no que diz respeito ao 
número de folhas das plantas de milho. Segundo Strieder et al. (2008) essa é uma 
característica influenciada principalmente pela densidade de plantas por área de que por 
outros fatores externos e internos, segundo ainda os mesmos espaçamentos mais amplos 
determinam maior número de folhas por planta. 
 









Figura 9. Produtividade de milho híbrido AG 1051 em função de 
diferentes tratamentos de controle de plantas daninhas. 
 
A produtividade do milho foi influenciada pelos tratamentos de controle das plantas 
daninhas, verificando-se maior rendimento de grãos quando realizou-se o controle em forma 
de capina manual (T2). Pode-se inferir que sob as condições de cultivo em que o milho 
híbrido AG 1051 foi submetido, o controle químico a base de glifosato não foi eficiente no 
manejo das plantas daninhas resultando em menores rendimentos (Figura 9). Estes relatos de 
maior produtividade em função da capina manual ressaltam possivelmente a influência de 
outros fatores agindo sobre está característica, a saber, maior revolvimento do solo, morte e 
decomposição acelerada dos restos vegetais provenientes das capinas, ausência de possível 
fitotoxidez causada pelo herbicida. 








































encontrou bem abaixo da média de produtividade brasileira (5.508 kg ha -1), mais acima da 
média do estado da Paraíba (1.151 kg ha -1) (IBGE, 2015). 
Outro aspecto a se considerar é a questão da resistência das plantas daninhas ao 
glifosato. Segundo Christoffoleti et al. (2010) o controle de plantas pequenas é facilitado em 
pós-emergência, sendo necessário doses mais elevada caso sua aplicação ocorra com as 
plantas daninhas mais desenvolvidas. Com isso, a pressão sobre as plantas aumenta ainda 
mais, o que acaba gerando mais problemas de plantas daninhas resistentes ao glifosato. 
Segundo Vargas et al. (2006) os maiores prejuízos no milho são observados quando a 
competição ocorre entre os 20 e 60 dias após a emergência das plantas. De acordo com os 
mesmos autores, após este período a competição é mais tolerável, pois não afeta o rendimento 
de grãos. Essa informação ajuda a explicar possivelmente o motivo do menor rendimento de 
grãos nos tratamentos com aplicação de glifosato, haja visto, que os mesmos foram aplicados 
a partir dos 30 dias após o plantio.  
 
 
Figura 10. Massa de 100 grãos de milho híbrido AG 1051 em 
função de diferentes tratamentos de controle de plantas 
daninhas. 
 
Para a massa de 100 grãos, observou-se que o tratamento testemunha, sem o controle de 
plantas daninhas, foi responsável pela maior média (Figura 10). 
Possivelmente esse efeito tenha ocorrido em função de menor quantidade de grãos na 
espiga (evidenciado em baixa produtividade) o que resultou em maior massa dos mesmos. 









































(GOMES et al. 2007; FARINELLI; LEMOS, 2012). Isto evidencia que, possivelmente a 
massa de cem grãos seja uma característica influenciada também pelas condições de cultivo, 




Figura 11. Índice de fitotoxidade de milho híbrido AG 1051 em função de 
diferentes tratamentos de controle de plantas daninhas. 
             
A fitotoxidade do herbicida exercida na cultura aplicadas na cultura do milho AG 1051 
causaram sintomas e danos nas plantas de milho, com mais intensidade nos tratamentos 3 e 6, 
ocasionando a morte de plantas (Tabela 11). Onde foi utilizado as dosagens de 2,0 L/há¹, e os 
menores danos foi no tratamento 2 onde não ouve auxilio de herbicida, apenas capina e no 
tratamento 5 com a dosagem de 4,0 L/há¹. Segundo Carvalho et. Al (2010) os tratamentos se 
mostram uma alternativa para o controle de plantas daninhas na cultura do milho híbrido AG 












1. O milho AG 1051 apresentou melhor desempenho quando tratado apenas com capina 
manual. 
2. O melhor controle de plantas daninhas na cultura do milho AG 1051 tratadas com 
GLIFOSATO N-(fosfonometil) foi nas dosagens de 4,0 L/há¹, onde foram aplicadas nos 
tratamentos 5 e 8. 
3. A aplicação do GLIFOSATO N-(fosfonometil) nas dosagens de 2,0 L/há¹ foi quem 
apresentou maior fitotoxidade na cultura do milho AG 1051 levando a morte de 3 plantas. 
4. O tratamento 1, que foi conduzido sem utilização de herbicida e sem capina teve 
resultados semelhantes aos tratados com herbicida. 
5. As doses dos herbicidas bem como a diferentes associações destes, foram ineficazes para 
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